
Parte I

Inteligência artificial: 
raízes e escopo
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Inteligência artificial: Uma 
tentativa de definição

• A inteligência artificial (IA) pode ser definida como o ramo da
ciência da computação que se ocupa da automação do
comportamento inteligente.

• O problema de definir o campo inteiro da inteligência artificial é
semelhante ao de definir a própria inteligência.
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 É uma única faculdade ou é apenas um nome para uma coleção de
capacidades distintas e não relacionadas?

 Até que ponto a inteligência é aprendida e não existe desde o
nascimento?

 O que acontece exatamente quando ocorre o aprendizado?

 O que é criatividade?

 O que é intuição?

 A inteligência pode ser deduzida do comportamento observável
ou ela requer evidências de um mecanismo interno particular?

 Como o conhecimento é representado no tecido nervoso de um
humano ?

Questões



Capítulo 1

IA: história e aplicações
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Prometeu
Ésquilo, entre 462 e 459 a. C., na Grécia.

Prometeu e a LGPD
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Do Éden ao ENIAC: 
posicionamentos em relação à 
inteligência, ao conhecimento e 
à astúcia humana

 A crença de que o desejo por conhecimento por fim deve levar ao
desastre persistiu por toda a história, perdurando pela Renascença,
pela Era do Iluminismo e até mesmo pelos avanços científicos e
filosóficos dos séculos XIX e XX.

 Assim, não devemos ficar surpresos com o fato de a inteligência
artificial inspirar tanta controvérsia em círculos acadêmicos e
populares.
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 O ponto de partida lógico para essa história é o gênio Aristóteles:
“todos os homens, por natureza, desejam conhecer” (Metafísica)
e “o estudo do próprio pensamento é a base do conhecimento”
(Lógica)

 A distinção matéria/forma fornece uma base filosófica para
noções modernas como computação simbólica e abstração de
dados.

Uma breve história dos 
fundamentos da IA
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Aristóteles

silogistmos
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• O pensamento do Renascimento iniciou a evolução de um modo
diferente e poderoso de pensar a respeito da humanidade e sua
relação com o mundo natural.

• A ciência começou a substituir o misticismo como um meio de
entender a natureza.

• Copérnico: nossas ideias sobre o mundo foram vistas como
fundamentalmente distintas de sua aparência.

IA: história e aplicações
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“Novun Organun”
(Francis Bacon – 1620)
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Ábaco 
(China, XXVI a.C.)
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Logaritmos 
(John Napier, 1614)
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Relógio Calculador 
(Wilhelm Schickard, 1623)



© 2014 Pearson. Todos os direitos reservados.slide 16

Pascaline
(Blaise Pascal, 1642)
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Roda de Leibniz 
(Leibniz, 1694)
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• “Cogito ergo sum” – “Penso, logo
existo”.

• A dualidade entre a mente e o mundo
físico forma a base de todo o pensamento
de Descartes, e isso também está por trás
da metodologia da IA.

• Uma vez que a mente e o corpo são
separados, os filósofos acharam
necessário encontrar um meio de
reconectar os dois, pois a interação entre
os planos mental, res cogitans, e físico,
res extensa, de Descartes, é essencial para
a existência humana.

René Descartes
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• Para o racionalista, o mundo exterior é reconstruído a partir de ideias
claras e distintas da matemática.

• Em vez de afirmar como “real” o mundo de ideias claras e distintas, os
empiristas continuam a nos lembrar de que “nada entra na mente
senão por meio dos sentidos”.

• Para Hobbes, Locke e Hume, o mecanismo explanatório fundamental é
a associação.

• A explicação associativa do conhecimento desempenha um papel
significativo no desenvolvimento das estruturas e dos programas
representativos da IA.

IA e as tradições racionalista
e empirista
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• Kant começou a síntese
moderna das duas tradições.

• Para Kant, o conhecimento
contém duas energias
colaborativas, um
componente a priori vindo da
razão do sujeito, juntamente
com um componente a
posteriori vindo da
experiência ativa.

IA e as tradições
racionalista
e empirista
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• Gottfried Wilhelm von Leibniz,
com Calculus Philosophicus,
introduziu o primeiro sistema de
lógica formal.

• A formalização da teoria dos
grafos (Euler, séc. XVIII)
possibilitou a busca no espaço de
estados.

• O motor diferencial de Babbage
=> motor analítico.

Desenvolvimento 
da lógica formal
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• George Boole (séc. XIX) e a
formalização das leis da lógica.

• A importância da realização de Boole
está no poder extraordinário e na
simplicidade do sistema que ele
concebeu de três operações:

– “E” (representada por * ou ),
– “OU” (representada por + ou )

e
– “NÃO” (representada por ¬).

Desenvolvimento da 
lógica formal
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• Boole: “Os símbolos da lógica estão adicionalmente sujeitos a
uma lei especial, à qual os símbolos de quantidades, como tais,
não estão sujeitos”. Para qualquer X, que é um elemento da
álgebra, X * X = X (ou seja, se algo é sabidamente verdadeiro,
então a sua repetição não pode aumentar esse conhecimento).

• Essa noção levou à restrição característica dos valores booleanos a
apenas dois números que podem satisfazer essa equação: 1 e 0. As
definições padrão da multiplicação booleana (E) e da adição (OU)
advêm desse critério.

Desenvolvimento da 
lógica formal
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• Gottlob Frege: Fundamentos da
Aritmética (Frege, 1879, 1884): cálculo
de predicados de primeira ordem.

• O trabalho de Whitehead e Russell
(Principia Mathematica - 1950).

• Alfred Tarski - teoria de referência
descrita em “A concepção semântica da
verdade e os fundamentos da semântica”.

Desenvolvimento 
da lógica formal
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• Embora nos séculos XVIII, XIX e no início do XX a formulação
da ciência e da matemática tenha criado o pré-requisito intelectual
para o estudo da inteligência artificial, somente com a introdução
do computador digital no século XX é que a IA se tornou uma
disciplina cientificamente viável.

Desenvolvimento da 
lógica formal


